
|'lUNrCip'* üE .§"§K&§^&, Estads *io Ceará
Fref*itura Mur*i*ip*l de Tasiá
Gebinete d* Prefeita

Mensag*m m"" üX5/2ü23. Tauá-Ceará, 22 de março dm 2ü?3

txceientíssima §enhar Fresidente.

§Ncelentíssimos Senh*res Vui"eadores,

Õs dados apurados recomendanr ã institr"rição cie palíticas publicas
n:ur-lici6:ais que utilizern todas çs instrumüntos e meios científicos, tecnclogiccs e cie

vivrâncias práticas experimentadas e dispaníveis, para superação das diÍiculdades
irnpostas pcla natureza e transfarmaçãc da ambi*nte desafiador em oporlunidades
prndutivas eom sustentabíiieiade ambientai, atravás cÍe poiíiieas d* convivên*ia e*nr
* s*rn!árido"

A F*títica fiXunicipa! de Deser:v*lvirnento Âgr**ecuário Frr:ryiitivo,
§ust*niabítidade Ambi*ntal e Conviváncia ccm a Semiárida tem csíTrc *h;etivo
e*tabeieçe:" metãs pâra âs atividades econômicas rurais, convoeando as instituiç*es
*ientífi*as {univ*rsidad*s}, tr**nicas {esc*las prrÍi*sionaliz*r':tes} e t*rn*leçic*u
{in*titt-ttCIs} pãrâ Ç desafio de er':contrar caminhss de desenvnlvimento pr*durtivm **r"r:

sustentabitiCade ambientai, prornoviri* a partir do protagonisruio muni*ipml e das
repres*ntmçÕes sociai* r*pi"eser:iativas das classes dc produtares, trabmll"latl*rms,

nr"iarjnres * Êmpreendederes agr"aBerr-l*rics em geral.

v
iTua Cilron*i i-*urer:ço Fertcsa, *" 211.À!Í*s, §arrr* *entro. Ta*á-Ceará. CEil: 63"fi§*-ü#S i

Ter:h* m hanra de encarninhar * *§sâ Âug*sta târnara Mu*lcipai, pcr
interm*die de Vossa Excelêneia, c inclusc Projetc de Lei que "/nsfríui a F*!ítiça
fvÍuni*ipalde üesenv*lvimentç Agrapecuárío Produiiyo, Suslentabiíidade Arnbien{af
ç üCI,"rnfv€nçk e*m o §*ntándo, Çria a Fazenda Esrcla ftííunícipal Laboraísria #e
I*en*logrra s P rçd utiv as Susf*nfáyers e sdafa oufras prcrr#Srucras" ".

* ll*uni*ípir r{e Tauá tem 4.ü1§ krnz d* ar** t*rritr:rial pr*dcn:inant*mei-ite
rural ê integralmente localizada nã reçiâo semiárida. Â situaçáo clirnáli*a &

pluviometrica dm &ilunicípio, classificada segundo o índice de arídez definido peio
Pr*gr*ma das htações Unida* pãía s Ídeio Arnbiente, $egund* cjadas da FUNCEfT4H

{Fundaçãc eear*nse ds &fieteorologia} apurados eríl pesquisas realieadas entre cs
an*ç '1974 a 2ü1ô, apresenta um {lPMi índice de Precipitaçã* tuledia Anual de 523,ffi

rnllímetros, *üí]l taxa de {[fP] fvapoiranspiraçâ* ce Refer*ncia f*led]a Ânual de
t.72$,S? milímetros e (lAi índiee de Âridez de 3ü.27, apurado a partir de relaçâ*
entre o pctencial hídrico obtido pela relação entre a quantidade de água da chuva e

a taxa de evapotranspiração.



Milr.riííprQ l?ã ,p

ERLff^&,
Estada d* Ceará
Prsfeitura íttunreipa§ de Taui*
G*bínete cia Prsf*itn

Â. crleção da Fazenria-EscoÍâ Municipal l-abai'atôrio de Tecnologias
Frodutivas Su*tentáveis, localizad* n* camunidad* de Caehseirinha do Fai $enhor,
distrito de Barra Novâ, tem per flnalidade ccnstítuir-se num centro municipal d*
*xperirnentaçãa prática e de desenv*ívirnent* científic* e tecnológic* de peiiíticas
públicas agropecuárias, para fins de experimeíltação e de grova de eon*eitos e
mvaíiaçâo de resultados apiiead*s.

Si.rgerirnos a apre*iação eiesse Psder l-egislative, que * equipmment* tenhn
m cJ*r:r:r"r':inaÇ§* rie F*zenda-Hsccia Dr. v*içente Cavalcnnte Fiaihr, r*í-r-rü iJrT'iê

l:nr:*nmgenr póstun:e d* reconheeim*nto d* pr:v* ei* Tauá - r*;ür"ss#frfad* Ê*À:s
F*deres f,x**uflv* e l*6li.slafiva il§unicipars - aos inestimáveis e incontáveis serv!üms
pre*t*rJ*s pür essü tmuaense iiustre d* nüssa Terra EiJe, lnciusive, tev* ü
rjesprenr*iruentn cie d*ar 4** hectares dc p*trirnôni* de sua famitia pai'a instliuir e

*lniiga esco[* agrí*oia onde funcionará a Faeenda-Escola ftfiuni*ipal l*airorst*rip d*
T*cnm!*gias Fr*dutivas §uster:táveis.

ü Dr, Vi**nte Cavalçante Fialho íoi r*spensável por dotar ü nossü munlcípir:
cje estruilrí-a* hídrieas {barragenslaçud*si. m*canizaçáo agrícole imáquinas *
equip*m*nt**), en*rgi* *lêtriea rur*1, *se*la aErícola, d*ntre tant*s *utr**
benefí*i*s que ficaranr ry;arcadüs nã suâ passageíTr nã vida pública rom {Vlinístr* cte

ffistadn * Deputaeic Feder*Í"

f'ia convicção de poder contar ccm CI apoianrento eie VCIssa Excelência e
risls *eus liustres Pares pârê. âprCIvaçãc dessa imprrtant* r"riatéria, reitei'*, ac
ân.esjü, protestos de apreço e respeii+.

tu
Fatrí*ia Peq Gomes d* Aguiar

Prefeite IHur:i*ipaÍ
cÂruaR* &ÍuFJtci PAL DE rauÁ

IDCI
trFâi. 0or Í

RESP o VEL

Ao Excelentíssimo Senhor
*arc* HATI§?A LtM,&
Fresidente da Cámara Lflunicipal de Tauá
Nesta.

t

llu* ücrianel Lourenço í:ertosã. n" ?11, Aito§, tsâírro Centro, -lauá-C*ara. üE.P; 63.ô6t-CI0$ 2



PRüJHTffi ilH LEI MUTITIFAI úI, $,L9 i *aA.Z

t''tuf'ticiF,a *r §

wffiL#&

Protocoto sob o nr 1!d|- eo*?
aabthasl8nowõtôdôPrrTffironã,

uu,-fu-W-W

Êstado do Ceará
Pref*itur* hlluxÍeip*l de Tauá
Gabinete da Prefelta

$errídçr

institur & F*lítlea ffiuru!*ipunü çie
ffiesenvclvin:ento Aqropmmui&ri*
í3 rod utivc, Sr*xtemta bi ! id*dc A c'm hã*nt*fr
s *cnvÊvÉ*:*ia e*s'n o Sem:ü*rist*, clriffi a
F*xeneia Hsçe!a M!un'li*!g:m§ â**hmrmtmri*
de TeenoioEias Fr*d*,xt*i,r**s
Susterrtàveis e ad+ta +Litrâ§
provid*r:e ias"

& Pr*feita Munlcipa{ de Tauá, Eatadc do Cear'á, no usü rlas atnihuiçÕes qu* ih* sá*
*onferldas pctra Lei *rçânica do fulunieípio, faz saber qu* â Camara frr'[uni*ipal

decr-etou e ela sanciona e prornulga a seguinte Lei:

TiTULO I

T}A PÜLrITA MUNICIPÀL §E DESEÍ\IV*LVIÍUTI*TO AGROPECUARI*
PffiüSUTIVtr, SUST§NTABILINA*H A{I4BIEi*TAL § ÇOruVru*NSIA C*M *

§§MtÁruD0

CÂPíTULO I

MÀ FAãENilA-ESCÜLA &'IUruITIPAL LÂB*RÃTüRIü Üü TETN*LÜGIA§
FRüDL}TIVÁ.§ SU STHNTAVH I §

§eção I

üa Finalidade

Ant. 'Í*" Â Polítiea Mlunicipal de ilesenvolvirnenta Agropecuária Produtivo,
Su*t*ntabilidacie Ambiental e Convivência c*m c Semiáridü êstebelecida nesta Lel,

t*nr por finalidade a utiiização de tecnologies ssciais aplicáveis ao s*rniárid*,
estruturadãs êm bases científicas e tecnológicas a serem desenvoÍvidas, aplicadas
e im5:lementadas, mediante experiências * vivência pi'áticas, tendr: a Faz*n*a-
Hseola ftllunieipa! Laboratória de Teenologias Prcdr,rtivas Sustentáveis tÇmo eentro
de experirnentação e de prova de conceitos e avaliaçâo de resultados.

§ 'i*. Fara fins de atender à finalidade desta Lei, c lVlunicípio de Tauá eelehnurá
coi:r,ênics lermos de cCIooeracão. de narceria de lomento e de coiaboracão d+ntr"e-- r-'
outros instrun'rentos de aju*tes e acerdos administrativos legalrnente adn:itidos com:

a) órçâos e entidades públicas da administraçâa direta e indireta dos *ntes
f*derados que tenham r*alizad* cu realizeín pÊ$quisa e desenv*lvin':ento em
te*n*lugias sociais aplicáveis à agrici;ltura. à pecuária e à c*nvlvêneia corn ç
serniiárido;

bi universidades, escolas t,ácnicas, *scolas profissionaiizantes e ínstitutos públieos

de ciÉincias asropecuárias e de mei* ambi*nte.

Rua **renel Lo*raxçe Feitcea, n* 211,,&it*ç, §airr* ü*ntro, Teuá-dle,arq. t§F: §&.6S§*üüü 3
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WKL§& Estado do Ceará
Pref*itura Mun***pai de Tauá
Gabinete da Prefeíta

§ trn. # Fmder Executivo pcderá, dentra das afertas do merÊado pnivad*, eontrmtar
c,*,ir rri"tse *annnl,4nin+a rn!in4rraie D,1 rlaoan.rnirr.imarrin enr,rnarr rárin àüv.u},uuJ tvvrlVlvvrvuÇ gyrivuvvrJ qv uvúurrYUtvtrlrvrtf,v qvlvt/uvuqtiv) q

§u$tentabllidade ambiental e à ccnvivência cürn o semráridÕ, que dispsnhan: cÍe

prüvâs de coneeito c de experimentaçãa ãvaliâdâs e cünsidÊrâdãs êxitosâs, tr)ârâ
flivr* de r*plicação r"]as poÍítirâs publicas rnunÉcipãis.

§eção ll
ffia tccalizaçâs da faaeclda-*sc*la

&rt" ,?*. .& F*zenda-§seol* í\*unieipal Labsrat*ria de 1-*cr"'r*icgiffs prsdutivms m

.Sr"rstentmhí[idade An-hientai, rienam!nada de Fazenda-ãs*aÍa ür. Vieente eavai*anim
Fia[h*, ests l**alizada na eornunldade de Caehueirir:hs d* Fai §*nher, dist:"ito d*
Barra Nmvâ, nâ u*rrâ rural do hliunicípio d* Tauá * Çeará, t*ndc par finaiietade

**nstituir-§e nLrxr'l c*rrtro municipal de *xperimentaçãCI prática e de desenvuiirim*niç
-:ientífrco e tecnoloçie* d* p*líti*as púbii*as ãürüp*ffiláriâs prcduirvas e
lauster:t*veis.

$}m*&grmf* usr!a*. A Faa*ncia-§s**ia *r. Vi**nte *avaicante Fiaiho situa-se ã:**-i&
.arqrm rural de 3Sü itrezentos e oitentai hectares, situada dentrc d* Parque Ambient*l
Tmrnístmcle§ '[-ins Fiaihc, lnstituido pela Lei l\*uni*ipal no 1.6üfi, de 22 de autubra de
íll,*!nÕ
áULJU.

Seçã* ill
*a §st:'r:ir;ra f,í*ie*

Â$"ü. #o",4 Fazenda-Eseola Vieente Cevaleante Fialha dispc,r"á de estrutura físiea **n":
aimjarn*irtms, refeiterio, labcratoriss par"a eulas pi-átic*s, audltcrio corn equipa;'*entfl;
rlq] 'rí'iúü çonferência i"eaiizaçãa *e palestias presenciais e à distância. saias para

auims te#riclas, üalpÕ*§, eurr*is, *stábulos. *ilaç*m e área* d* *ampo para atei:der
torims trs *erviços de pr*'Juç&o vegeta!, animai e experi*rentaçâ* pnáti*a iJe

t**nr:iu:çim* pr*eiutivas, cüín* instruraent*s a ssism apiir:arja* às p,;iítir:a,*r

agr"*r:lm*uárias proeiutir.,as de **nl,ivên*[a com o semiáridc e de s*stentmhiiicíad*
un':[:imntall, funcionando *r:mo exiensã* das atividades de ensir"]* * p*squis;* m ç,i*

**r"ltr"* *e visitaçã* iÍe prefes**r*s, aiun*s, prcciutcr*s, açlicilitni"e*, üi"rti##d*É.

mrmi:lir*n'[alist*s e nutroe s*gn'lenta* d* s*tor proCuiive inter*sseej*s err *mr:hmr:*r

s*l*ç*** agr'í*nl*s proejutivas apir*áveis aü semi*i"ido e*ffi çustentmr:iíiri*l*e
^,*-i,-;^."-+^ir:l tltJl*lf tfl!

Rua ücro;:*l L*urer":ço Feit*sa, *" 211. Àitos, Êairro C**ir*. T*uá-Ceará. C§.F: §3"6S0-**ü '4
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EH,LEÂ,
fistado do Ceará
Fref*itura MunleÍpaê *e T*u;*
üahin*te ei* Freieita

CÂ,PíTULO EI

Rnq flR rtrTrunq n.& ÉÁ7trrunÁ_trqrô! Â

§eção I

ühietivo Geral

Art" 4§, A Faz*nda-ãsccla *r" Vic*nt* tav*i*ante Fialho tem eomo objetl.",* ç*r*[
pr*rn#\íe'" ü i-Jesenvclviments de habilidades e ccmpetências d* profess*r'**,
estue{er:tms, pt"cdutcres, eriadores, trahalhadores e integrar-rt*s d* ínstitu!çÕ*s e
entid*,,1*s qi:s atuern nas áreas ãgr*pecllârias e ambient*is. peasib!!iten*l* #
*r.lriqi*mcirn*nt* ele experiências dc polítÍcas de base científi*a Ê te*r:*l*çi*m
apiiemdas, cnntribuindo para estirnular as potencialidedes produti',ras loçais ei"ri

*,nrio+i'vôn*ie harmÔniea ü*n: ü rneio amhient*, pÕr meic ds educaçâ* * da
ex#erim *ntaçã* prática vivenciada.

Seção ll
Sbjetivas §specificos

Ârt. Sn. Sâo *bjetivüs espeeíficos da Fazenda-Escola"

H" intplantar infraestrutura cte ap*io ao ensins e a produç§* ei*niífiea e tecnclagica,

§§. *m**u;nizer *xp*r-iênclas pr*ti*e* em *dueaçã* amhi*nt*i, aür*ecül*çi*n *
sustentá.vei para ccnhe*irn*nto de professores, estudantes, prcdutcres, eriad*res,
trahalhadcres, integrantes de instituiçÕe* e enrtidades púbiieas, nã*
§{rvffiilt1&Íyientais, prirr*d*s c demaís pessüãs e $*gryieí":tr:s inter*ssad*s, qu*
mtue;'n nas áreas agrapecr.;árias e amhientais;

flfl$.apresentar experiências. vivêneias e situaçôes que, por n-leio de observ*çS*s,
rmçgi*trns, expenlnrentaçâ* e ccrnunleação de idelas por" diforer:tes t!p*s d*
iinçuaçmns e abcnda$ens práli***. estÍnlulem a *uriosidade e a busea i:*r
expticmçÕes que pnssibiliteín as suas compreensões:

lV. estimuiar con:portamsntçs e valcres ql.íe enalteçam as questÕmm

sm*i*ai'nhi*ntais present*s na ambiente aüropeeuário;

V" **nhe**r n:rd*l*s pr*dut*vos viaveis e re*táv*is de agri*uitilra e de pe*:;xr"im

muçtentáveis apticáv*is no semiárida;

Vil. *ronhseer e sÊ fan'liliarizar corí"r *strategias de sustentabilidade mn'rhientai
^*ti,=^"..1^.<íI*}I1\JdLJã,

\fi§. mp*rtunieai'ã âprêsântaçã* de experiências *i*r:iííi*as e teenoiogicas mxitü*üB*

arrliçadas as atividades agrüpecuárias produtivas no semiárido:

V;üt. r"ninistrar aulas e atividades de üaffip* de criaçãa de animais, manejm de sml*,
pieentin e cothelta;

XX. realíear paicerias üúm Êíl:pr*§ãs agrnpeeuái'ias, slndir*tps, *üüp*r#{iv*s *
a*"*r:cimçÕes d* pradutnres, çria#*r*s Ê agri*uitcres fasní!iares ilnsdru.q sQ{^)

Rua Ceronel L*irrer:ça Feit*se, r:'' 211 , Aito§, Êâirrü Centrc. T*uá-Ceará. CEF: 63.6ôG-0üi]



MUôricítrrü *Ê â"ffiKL§&, Éstado do Ceará
Frefsitura Muiti*iBa{ de Yauiá
Gabinete dr* Prefeita

$Ê#rnefitL) do âÇrtne§oeiú, pai^ã prüffi*Çâo de 1,ffiâ nraior intee i"aeêc e
relae,Í*nam*nto púbiiÇo, Çrlmunitário, associativc e privado.

X. pramo'vêr um aeiequado reiacionamenta instiiucicnai rorr! os orgâos e eniiçji*eies
pi.rhlicas federais, estaduais e rom as instituiçÕes representativas de classes d*
t*rneirm s*tar aEropecuáila, e;

Ht. mfmre*en apoio e sup*rte às oportunidacies de irnpíantação d* empremndlrnmnt**
agrupecmarios ürodutivcs que facilÍtem a implenientaçâo de xilvi#mcÍms

mc*r"r*n.nir:as ambienialmcnt* susi*ntáveis, ass*gurende uma rneihor qualiriad* d*
vidm en* r:idmdã*s d* Tauá"

CAFíTULü Ii!
ffiffi ffiffiSffiTçVü!-V!fflHF{TÜ ÂüROPECUÁRIü E DA SU§T§NTÂBILIMÂMffi

AMBitril}TÂL

§eção I

#e üesenvolvi mer:to Ag r*pe*uá r§o

Art" 6ê. A Fazenda-E*cola Dr. Vie*nte Cavalçante Fialhs d*senvolverá, dentre
outras, atividades na área d* ensin*, pesquisa e ex?ensâo, cüríio labaratoric de
experirnentaçãc e de vivência prática de tecnolcgias agropecuárias pradutivas
apíicadas à regiâo semiárida, destinado a atender.

l. eursos supericres, téeniccs e profissianaiizantes v*ltados às áreas agrope*uárias
existentes na rede núbliea el*u privada ir':stalada nc ltlluni*ípia de Tauá, pârã-

a) universitários;

h) estudantes de escolas técnicas;

*) *studantes de escolas proÍissionaiizantes, e;

d) estudantes da educaçâo prafissianal de jovens e aduitos - EJA.

IE" pnofesssrês e prolissionais que atuerfi nas diversas áreas da agricuftura e da
pecuária;

lll.quanto ao setor produtivn:

a! entidades, instituições e organizaç*es civis que atuem em atividades pr'nelutivas

agropecuárias, tais cCImü c*operativâs, associaçÕes, sindicatcs e simi§ares;

h) produtores, criadcres ts trabaihadares do set*r *gr*pecuário;

c) mgricu ltnres far : iliares.

Seção Ií

Da Su*tentabilidade Amhlesltatr

Art. 7'" A Fazenda-Escola Dr. Vi**nte tavalcant* Fialho desenvolverá, dentre
nutra§, atividades na área de ensin*, pesquisa * ext*nsãCI corsCI labormtnric de
*xpenirnentaçâe e de vivência prática ds tecnoicgias aplicadas à sustentmbitidade
mmhientai, destinado a atender:

Rua Coi*i"iel L*urença F*rtçsa, n" 21i, Altos, Bairro üentrc, Teuá-Ceará C[P. S3.fi6ff-0ü0 6
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=F.ê- =âEEii4uF:ffi
Estedo do Ce*rá
Pr*fsitura E§li:*i*lpaE *e T*u*
Gabinete da PreÍeita

l. çurrsos superiere§, téeniess e profissionâlizântes voltados às áreas de msi§
amhiente e sustentabilidade existentes na rede pública e/ou privada instalmda no
[,4rrnir.ínin r{a Tarrá ncrç'rvruIrrurHru uv lusu, }/qrg.

a) universitários;
b) estudantes de *scCIlâs técnicas;
*) estudantes de eseolas proÍÍcsionalizantes, e;

d) estirdar:tes da educaç§* prcfi*sicnat de jovens s aduât*s : EJA,

It. prmfe*sores e praÍissianaís qu* âtuem nâs divêrsâs áreas da suçtentahilidad*
ambdental;

§il"entidades, instituiçôes e organizaçôes civis que atuêm na defesa do rneiu

amhiente;

iV. arnbientalistas e pesquisadores ambientais. e;

V. alunos da edueaç*s infantil, do ensina Íundamei:ta!, da educação de j*vens *
adultos e do ensina rnédio da rede pública munícipal, estadual e da rede privada,
parâ o desenvolvimento da consci*ntização ar*biental parâ a preservaçâo do
rneio ambi*nte, através de experiências apticadas e peia edueação ar"nbiental,

como atividades eampfementares de ensino.

$eção ll!
Das Prova de Coneeito por Experimentação Prática

Art. 8n. A Fazencia-Escoia Dr. Vicente Cavalcante Fíaiho funcionara com eentro ce
provas de conceitos por experimentaçâo prática de sotuçôes aplicáveis à praduÇão

agropecuária, à sustentabllidade ambient*l e a c*nvivên*ia ccm ü semiárido

CÂPíTULO IV

TüNTEITü§ ã SIGIruIFICÂDO* *Ã§ 
=XPRH§SÕE§

&rt" §u. ilr,:s ccnceit.*s e signific*dos das expressÕes utílizadas nesta Lei.

§" Ánnmnj* #n*dutivo Local {ÂPL}: agicrneraçãe territcria} de agentes ecsilômi**s,
p*títl*rs e scciais corn foco nas ativid*c!es eccr,oftlrca$ de prnduçâc egropecu*ria;

f;§. &9r"il*n*ttura: etlvidad* d* *ultivc do solc pcr melt d* pr**edimentos. mt*t*dcc e

ts$r:rriaas proprias, para prcdução de aiir'nent*s c*in* legurn*s. **reais, fruta.* e
romreiuras pãre ü r:ünsutlr* hulnanc GU pãra s*rerc usaeics Õtffirl rnatÉrria*-pr"in"r+x*
inr"lr,qtnir:i*'

*fi*./&çurt*u§tua'a Rural. atividades açríc*les il*s+nv,:irrida* #ríl §:r*üri*dmcics
ler*míixadas n* inei* rurai;

ilV. &gril*a**tura Urhana: * uma práti*a agríe*la desenvcivida e int*gra#m a**
si*tern*s ecçnômicos e eeclógic*s r:rhan*s;

V. &gr§eultura Farniliar. é um tipo de *i*tem* agríccla ên'r üu* f:*sssãs d,a r*esrna
fmrní{ia tretbmiharn na terra:

7
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Vi. Agrü*rult*r" é s n,rofissionãi r'*spensável p*Io manej* das g:laniaçües dâ

-qennq*mcüurm ift cmlheita e pein cuidado ccm animais somo vãce§, cvellras, navsl*s,
n*litri:rc. !"!i!"!*r!e anlE6 ra; itr,1c nrir,rilrriamanto +ri :rlnc Rã znn= r,,ral'vlurr, ,r !ud, fru' vv9! çr ,ti Ç vu\r uú. lJi iúi iiür iúi i rvi itç. vi iüLi-\jJ ; iü À'v; ia:l i ijiüii.

ViL S-gr*e*üiü,g!ê. ciêneia qlrs fÇrnece üs princípios ecülosi*Gs básicos p#!"a ü
trstti{i# * tratarr:eniü de eüüss;stemãs prüdutir:cs * F}reÊÊrvadüres dCIs r*ürirsfrs
rxüâtc"lr&;s, culturalmente s*nsírveic, s*eialmente justos e eeoRotflicam*nt* rri*v*irE,
g:rr:p:urci*n#i"?dü urft agíúeco§*isi*íff ã sust*ntáv*l;

Vl§f;= r&rvrhi*nta-lista. é ü prüfi§$iofiâl r**por":eável psr trâtÊr d*s assuint** dcr

pr*s*rvaçâc eie naturÊza, avaliar a dir':':ensão das *lt*raçÕes bcnefic.*s ffirx

prrejudtr:ixis âü rnêiç ambiente c*Lisadâs peiâs atividades dn han':*nr;

[X. Âpircatívc {Ápp}. e um prügramã de *ortw*r* presentÊ ei:1 dispasitiv*s m*v*!s
tci:rc eslulaies e tablets ou nú cemputadoi Ê smârts T\/s, eürleêDidü ii#ís
prüc*Ês*r dadcs virtualmente, torn a intuitc de res*lver pr"*blemes e faeiíitmr" a

exe*uçã* de tarefas peios usuário*;
s.X, Area de Hxperirne*tação: §spaçü física dispcriivei para a experimentaçã* ci*

Í*cn*l+çlas sç*!ais predutivas ciesenvç!ulCas p€trâ s€rern apircadas à

agr*pe*uária,

XI" Ajuste Adm*nistratlvo: pêctü administrativ* eel*brâdil entre o Poder Púi:iiç*
Êulunici*aí ô *s aüent*s púbii*as e privados,

Ktfi. Area Âgrária. refere-se a areã nrocjliiiva iocaiizad* nâ zÇnü ri.iial;

-HlE§. Âtiwídades **rxple*tentares de ãnslns: sã,: atividaites escciai-e*c ,le
naiur*um ccrnpi*n:entar, que têm o objetivo de enriqileeer c processc cie ensin*-
apr*ndiraEen:, incentivande a participaçãe em experiêneias ejirrersifieacias qu*
nnntribunm parâ ã sua,rormaçâo humana e profissi*nal,

HtV" ffii*e§igestr:r'. * um eomüartirnento fechada ond* ocÇrre decornp*siçã* r,*c

materia crgânica hicjratada atravás da digestãc anaerçbi*a, produzindc bi*giâs *
h:i*f*rtiiizante,

HV. *affi*çrafie §igitaã" râ u *cr:junt* ** fer;^arnei-rtâs, pr*üremãs Ê equipai'rent,l*,
*rimnta.eio para â conversâ* para ü meio digita!, ai-mazenr:m*nt* e visr..r*iiraçffir:,;*e

timci$s *spaeiais para â prodilção íinai d* i'napas,
X\É$. üe*tr* de Vlsiteç§e' *sn*çús pârã auias e visitas edueaeicnais nrati*&§ *

g:ai-m atendin'lentn rJe visitantes ern bus*a eje çonhecimento de *xp*ri*n*i*s *
tvivmu:*ias d* teenologias agropecuáries produtivas aplicadas à prátiea,

XVIü. #s#clc§a Agr*pe*uária: * a *rea da ei*n*ia aEi"ária que trfitâ dm* as6:**:t*s ds
expk:;'aCãt rJa terra de Clieção de anilalS Ê üe cultivç de ,;ggetâiS, e{iül C ilhi+tivci
de s*umci':tai- a rradução, aprin'iürâr üs te*noiogias de nranejc * ft pr*$erva*a* r1+s

rÊcurs*s natirrais.

Xwt[ü" üfr*r*çÊa* Âçráriae. áir*a r::ultidis*!plinar d* er:si** env*iv**d*, dentre
*l:trr,,s, **i e,*n.?Êüs da agi"icuít*r-e, pceuária-" er":ç*nlrari* ficrestal, insete.e.

M*§rIitr,c *ã 
"cts"§K&§e
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ffi Wffie§iÃ ãffintruiy.ffi 
p**â ** raa,*

top*:grafla, hioquímiea, aquaeuitura, medi*ina veterinária, indigsniss,"to, zcctecRrm,

tecneilogim de alirnentos. agronegocios e engenharia agrícola;

XiX. üondornínio Rurai Frodutivo; organizaçâo cie área territoria! rurai ciestinacja

à aplieaçá* de pCIlíticas públicas agropecuárias municipais, para atuaçâc

6rrcdutiva conjunta * caoperativa envclvendç proprietários, produtores,

agnlauitores e criadores rurais, f*;"rnada p*r pr*priedades autônomas *u cotetivus,
cr:r:fcrnr* ü eâsü;

HX. fiomvêr:ir: é uixa fcrma d* ajusta:'rrent* **ministrativo *ntr* ent*s Buhlie*s
pantícipe* pârâ ã i"*alização de interesse ro!"nunl, mediante mútua colab*ração;

XXi" t*mvivênçia ç*m CI §emiáride: a[ternativas de enfrentam*nt* dos ir:pa*ttrs
n*sultantes da semiar"Édez dec*rr*nte dcs i*nçcs * reit*r***s pei'íodms #*
e*tiagem, rüffl o objetivo de promov*r a redução de seus efeitos na *ferta de ;*gum

para pradução e para suprimenta humanc e animal, através da adação de políticam

o objetivc d*

de valcr*s e
*imríficaçÕes de c*nceit*s, objetivancia a de=env*iviment* das nãhilidâde-s e
modifiçanelo as atitudÉs êryl relaçáo âs meio, para entend*r e apr*eiar as irrter-
nelaÇÕss *ntre os sÊres humanús, suas cultur*s e seus meios biofísiccs;

X)ffi§E"Hdtxcação lnfantiE. primeira etapa da educação básica que tern ÇsrTIü

finafidade o desenvaivlmento integral da criança na prin'ieira infân*i*, ofereeirJ*
ern creches e pré-escolas para as crianças de 1 (un:i a 5 {cinco} anos de ie{ade;

XX\l[!ü. Hdueaqão de Jovens e Adultcs do Ensino Fundamental - E.iAffiF: e a
rn*r3alidade de ensin* cíertada p*lo sisterna muni*lpal de educaçã*, destir:mda a
ger*ntlr *s direitos educativ*§ a*$j*venx * adu{i*s **m 1S {quinz*} ân*s mu rnais
que não ttveram a opaúunidade de estudar, ne tempü certo, fios cursos regula-res

Rua {l*ronel L*urúnÇü Ferà*sa. n" }1'Í , Aitos, S*irt* Ce*tr*. iaué-C*ai'a. CEP: [i3 *eÕ-,lj## É
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d* 1u {primeiro; ac üo {ncnai anc dc Ênsino fundar,nental, sendc urÍr üârulpÇ üils
*nglmha prátrcas, estud*s e pescuisas, legisiação e iormaçã* específicas;

X:KXX-. ffiducaçã* Pr*fissional de iovens s ,&dult*s ds ffnsin* FLrndafftantaü -

ffiJÁ *: é a modalidade cie ensino ofertada pelo sistema municipal de cducaçfrç,
qu* iilt*Sra a educaçáo profissionaÍ ac ensin* fun**nr*ntal. d*senv*lvi*m dentrm

r{as aç*es eí* Fr*çrrama Naçi*nal de lnt*gração d* §durcaEá* Pr*fissisürii **rm a

ffir:*;*aÇ#* §ási*a na MadaÍid*de de §dueaç#e d* Jovens e.4dulfos {Frce3'-g;

XKH. E*ueaÇão de iovens e Aduitos dry Hnsin* ftfiedE* - HJÂ§fftr: * a m*d*Íiciee*e

rie encino nfertada pelo sisierna estaC*al de *ducaçâo, destinadã ê üãt"arilir *s
direltcs *du*ativos de jovens e aeir-ritos com 1& {dezoitni anos ou mais que r'râm

tivcrem a *partunidade de estudar, no ternpo ceriç, ilüs cursüs regulares eiu 'l* a*
3e ar:'* tl* ensii'ro meC;*, scndo Lji"fi f;ãmp* qLJ* *i":glcba prática*, cgtud*s *
pesq u ia*s, leg ! siaçã* e forrrraçã* espe*íficas;

XXl. Edueaç*o ProfÍssional de.iovens e Àdultos do Ensino Mêdio - §"iAPã#§:

c e incdaliriaCe de enslno efertada p*l* sist*rna estadual de edu*xçá*, 'qu*

integra a edu*ação pr*fissicnai ac ensin* medic, desenvoivida dentrc cias açôes
da Frograrna ldaeranal de lnt*graçãa da §ducação Frafissional Goffi a Eriueaçã*
Êásica na N!*datidad* de §ducaç§* #s Jü,r'Êns e,Adr.rlf*s {Frs*ja};

XXXí|. Hnsin* Fundamsntal. segr-ind* *tape d* edueaçã* básica., eCIrnp!'e*nde a

Íase que vai dc 1o ao §o ano e ccsiuma atingir *s aluncs corn idade entre ü{seis7

e 14 iqu*atorxe) anü§;

XXHII{" fficrsino Êltédio: terceira e úitii"ra etepe da educação há*i*a, coffipí**nd* n

fese que vei dCI 1# ac 3CI a*+ d* enslne media * *p*tl:ma atinçir +s *it":nc* c*rn
idmd* de tr 5 {quinze} a 17 idezessetei ana§;

XXH§V- ffiseota Tésnica: sâc instituiçÕes de eeiucaçã* profissionai que *fere*enl
rl.irsü$ de fcrn"ração técnica seguinda parâmetras dc fufiir:istério da ãducaçã* *;*
mfereenm ÇLJr§os prelfissicnais iivres,

XKXV. Hsçclla Prcfissiolralizante. instituição de ensinCI que oferece çur*o* de

edueaçâu êrÊ Lir'íla E:u mais áreas de atuaçãc prafissionai;

HXKW§" §mtes Federados. unidades ãutônomas cia federaçã,*, f*i"m*da p*r Uni#*,
[stadcs, t]istrito Federal * [Vlunieíplos;

H.KKVüf;" #xpenimnerttnção: *xperimentc, irt'-,e*tigaÇãc, t*st*, errsaic prove.

d*seoherta, expei"iência aplicada ;

XXXVÍ§{" Extensão pârã Pesq*isa e Ensino. consideraril-§e atividmdes d*
*xtensâ*, a* intervenç**s qu* *nvclv*m dir*tamente as ec'i'1ui-iidad*s *xtcrtlms
às inrutituiçSes de ensinc sLrperior € que este.ian'r vincuiadas à f*ini*çâ* d*
msLi*dant*;

KXKIX" "Faxenda-Eseo{a Laborat*rio: área rural que fun*inna f;#ri:# ü*r!tt-ü

rnuni*ipai d* ensinç pescirisa e *xtcnsã*, dc ex**i'i;'nent*çã* pralira * çJ*

t"ÍrjNteíFlc *f *

w&*§e,

R*a Csrçnei Lourenço Feites*, :"r" 2'11. Aitos, Sairr* ilentrc. Tauá-CearÉ, CE'P. 03.S6ü-üüü 10
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desmnv*ivimentc científrc* e tecn*logieo eJe nalíticas pfib!icao nrurrii:npeis

ag r*pecuiárias prod utivas e sustentávei§.

XL. dGP§ Agrícola: a sistema de posicionamento global (GP§ - Giobai Pesiti*ninç
Syst*m) é Limâ t*en*logia que permrte âú produtor ecletâr inforrnaçÕ*s

#üü#*p#riais pneersas Ê Êm tempo real sobr"* Õ süiü, as plant*s, as F-rr##es, #$

mnimais e *quipam*ntos, dentre *utr*s;

Xã*§. Gcorrefereneiarn*nto: é o procss o pârâ definir & f*rrca, dinlsnmâà* e
ler*aiir-açâç de um irn*vel urbanc ou rural, atraviás de mét*dçs de lsvmntmni*ntçi
topcgrafic* fe!t* p*r m*i* eie reeonheeim*nic eias *oorderaeies geográii*em -C*

i*cei, * pâi-tir da utilizaçâu de riiâpas cu imagens:

XLII, lrrigaçã*" tócnica qi.re tem Goms finaiidade dispor':ibilizar água às plantas p*ra
pr*duçâo;

XL!§ã. Jardim ãoo-Botárnico da Caatingâ. parquÊ mr-rnicipai que funcionarm cr:mo
ar"nbient* cl* *nsinc, Besquisa e extensãa e de exihiçâ* de *sprã*ies da fl*i"a e da
fauna dn bioma caatinga;

HI*IV" IViapa §escritivo. dccumento que serve d* planta para descrever e registrmr
infer"rnaç$es çerais sabre um imovel;

HLV. tVTapa Sigitai: e um tipa de mâpâ int*rativ*, quÊ üerã e recebe inforrx*çÕen
sl* r*suárlo, atrarves de uma r*presentação d* p*ntas g**gi'áfi*as e r*gi$** n*
*?spaÇ$ que oferece a capacidade digitai de r'na.nipulação;

XtWf" ffi§eic Arnbiente: e o eonjunto de condições, Íeis, inÍluêneias e interaçÕes de
r:rcJ*n'': físita, quimica e biolcglca, que ;:ermite, ahríg* e r*§e a vida em t*rlas as
*un* f*r"rx*s,

X"Í-V[t= Feçr"rária. e r-rma atividade eccn*mica v*]tada à criaÇão de animais;

HL-dflfi§" Fesquisa: coiriuntc cie atividades que têm p*r fin*lie*ade a desccberta d*
n#vüs conhecimentcs no damínio científico e tecnologico;

X§-§K. Pesquisador: é a p*ssaa que faz pesquisa, investigaçáo e expiera+dim

c!çnrífica e tecnológica:

§*. ip*Êíti*a Âgr*peeuárie. e aqi-reia que envclve üs atii.:idades i:un:ane* #
er:ernsrnicas dçstinad*s ao cultiva da terra lagrieulturai e rà *riaçã* d* *rrirnmis

{p:euui*ria);

â*ü. Fr*duetor: pessoa qLie procjuu nas atividad*s agrope*uárias;

LEÍ. Frmva de Coneeito^ é um nrodele de aplicaçãa de testaEern e exp*rir*mntaçâo
#*etlnmd* à aferiçâ* Ce :,,iabilldade tecnlc* de s*luçã* *ie*tífica, te*narl*gi** *u
de rrivsn*ia tradiciona! ou prátíca;

i-llfl.ffimhmtica: é a ciência que estuda as tecnologÍas asscciada§ # rürr**pyâ* e
construçáo ele rCIbos, coíTro equipam*ntcs e niecanismos aut*rnáticcs que urtilizm*r

de *irr.uit*s int*grados pãrâ i-eaiizare*: atividades e m*vimentos humancs *in'iples,

Rua C*ronei L.oure*çc Feitasa. r"r'211, Âiios, *airro Centro. -!-ar:á-Ceará. Ç§P: ô3.S6ü-*rlC -4 1
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§u cümplexos, responsávêis por explarãr, §riar e dssenvolver ncvas tecnoiogias
*m máquinâs, eomputadores, soffvyares e sistemas em geral, a paúir do gcntrole

lTleaânics e autornática;

LlV" Semiárido: clima ffiractêrizado poraltas temperâturas, baixa amplitude ternric*
aRuâl, haixa un:idade relativa dc ar, BoueCI vclume pluviométric* e lCIng*s perí*dms
d* estiag*m,

LV" $ensoriannenta Remoto: é a tecnologia de ccleta de dados e de obtençfio de
informações âcerca de um objeto, área ou fenômeno iocalizado erÍr rJt'r"lâ

etetenrninada regiâo na superfíeie terrestrÊ seíx quc haja contato físiec direte;

LV!. §et*r'Produtivü: seEmento da atividade ec*nôr'r':irâ qlrÊ se caracteriea pelas
ativirlades econônnicas desenvolvidas nos setsres primário, seçundário e terciánio
da economia;

LVil" Setmr Frimári*. é o ran:c das ativiciades humanãs e *c*ncmi*âs qil* prmdun

r:atóri*s-p:"irnas i)*!"tlü b*ns e ürüdi-ri+ê *xiraí*cs dlrct*n':*nt* d* Rmtur*aa, üu*
p*dem ser consumidas enquanto tal ou serem transformad*s em n'ler*ad*rias;

kV§{f" Set*r §*cundário. c* a raftio da economia que cont*mpla, dentre *utros, m

*tuação de diferenies indústrias, da **nstruçãc eivii e ei* farnecirnentc de *erviçms
ir:dilstriais;

LlX" Setsr Tereiár'io; e o ranlo da economia que er-rgloba as atividede* de turisi-n*,
*erviçcs públieos. ecrretagern de imoveis, hospitals, restaurantes, es*oias e
mtÍrrícjaçies finen**iras e;?! g*ral, *rír que *s profissionais que exercem t*i*
atividae**m, * faz*m de re*da a oferecer*ff uft: servie* út!! a* *cnsun'lid*i-. * nã+
um prmduto final;

§*)L ffim§ruçÕes Teenológicas: são soiuções de naturezas fisicas, cor1lo cuitivarcm
{s*nrmntes e mudasi, animai§, máquinas, equipa*':eiltÕ§, behidas, ferti}iuantes.
urme!nag, d*ntre üutras, *u digiteis, *oíT'r* 5çffçr,rg;ç-e. epii*ativcs, prüsr'en'l§$ #
plataf*rmas vrrtuais;

{*X§. SmÊulçSes *ígit*is: são tcdas as fei'ramenta.s e estratégias que u§#í"rt ü}

t*rnmi*gi* c*rfi* :-rm* f*rm* de incvaçãc e aprimcram*nto r1*s pr**e.ssüs * í+u#

nt!n":lxsrn ü trabaiho ilrs,Juiiv* **í i'neic r*nr*te í]os tJivers*s *et*r-es d*:

agrr:negó*i*;

**K[t,, §ustentabilidade Âmbiental. * a forma responsáve! d* usc p*]*s, s*r*s
hulmmr:ç* des bens tr recurs*s naturais disp*níveis no planeta para suplrir sums

r-:m**ssidade*q, §sn^! qu* isso pas** agr*dir * natureaa. § SeraRta à* gmrmçmex

fi:turrms urn nnei* ami:ienle e*ologicxmente equilibradç;

t-K§§fl. Tecne>[ogia: *á um prCIdut* da eiência e da eng*nhariã quÊ *lrv*lwm urn
c*njuni* dc insirumentqs e de estiirj*s sístem*iiccs sobi"e t*cnices, prüüüssffi{s,

me*'tudms e rneies de i*m *u rnais otí*i** *u d*míni** d* atividaele hurnana;
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IXIV. T*mrrm*ergia S*ria§; * r: r*njr;nt* d* tr3*niea* e metad#l*gias trnnsfmrmadmraç,

ri*smr:v*lvidas eiou aplic*das na interaçâo eor"n a Bopulaçã* e mr:ruü]'iâxlffis ffi*r
*l**, q** nepresentam soiuçÕes para inclusão sociai e melh*rla das condiç*em de
vida;

**HV. Yemn*l*gia Pr*dutiva: é o c*njunto tecnicas, píücessos e rneât*rJcs apli**d*s
§ü ilrü{:üssi# d* pr*.;*uçã* C*s atividade* *e*n*mi*as da açr*p.eer-rái"ia;

â-KVH. Terr*+p de Cm*p*raçá*: e * lnstrum*nt* l*gal ***!ebrad* *ntre ns *rç#*m *
entidrar"ims da administraçãe pub[iea nlr-rnicipal c*rn outros crçã*s e entidades da
aejft"rinistraçâ* púbiicn federal e estadual dii"eta * ir:direta, senr transferê,n*ia d*
rÊüLr i'sss fi na ncei r0s :

L,§V§ê. Tenmm mu t*ntrat*s d* Far+eria: á a foi"ms de fcmentc da *dn:!nietiaç#t':
rnur:i*ipal através de um acorcjo firmado eem erganizaçôes da S*ciedade e iviI de
ínteresse Fuhiico - ü§cip's, fcrnraneio um víncul* ri* *oop*raçâc er:ire as part*m

pâra ü desenvclvir**r"rt* d* um p:'cdutci serr,.iç* +L,r â exer',:çãe das atlv;cia,j*s #e
intenesse público

{-KV§t§" Terrc* de Fcraer:to: é c instrumentc pcr- meio *a eual a ad*":ini*tn*çfrn
puhli*a muni*ipai *ei*bra parceria a cer picpcsta pcr ürganizaçãa da Soci*ciscle
{livii * #$C, psrê â consecuçãc de finaiidades *e ini*r'*ss* pú*lic+ e r'*cíFr'oçç.
que *nvolvârn a trensferência de recursos financeirçs, e,

ã*XfiK. "Tern"ro de eCIlab*ração. é o instrumento por mero do uual a administraçã*

ffiuhii;:* municipal celsbra parceria ccm *rganiz*ç** da §ociedaeie Civil * {i§t,
par# a execuçá': de nlanc 'le trebelh* eleb*i'adCI p*r s*us orgãcs e enti'i*des
Çffinl o *L.tjetivc de exe*utar projetos au atividades de interesse púbiicc.

TíTULO II
mA Bü[-íT!C^& MUNrCrpÂL DE PRC*UÇÃS ÁGROPHçUÁR|A SLJ$T§r*TÁV*L

CAPíTULO I

DA POLíTICA AGROPECUÁRIA MUNIEIPAL

§eção I

Da Definiçãa

slrt" 'Í*..r+ p*líti*a agrapecuária munieipaldefine-se coffiü o ecnji;nto de prcvici*ruçims

eé* mp*i* e srip*r"te crentífrco e t*cn*iógi** d*stlnad*s a *rieniar as ativi*imr,f*s

agrír:*lam e pecuárras, na sentido de assegurâr ã produçã* pela mrli*m{:âer de
te*nr:it:gias produtivas e ambientalmente sustentáveis que sejam ad*pt;áveis ;*s

**nc*içrur** ciirfiáticas, cJ* sria e d* *isp*nihiiicade hídrica exisientes n* fu{urrinÍ6-rl* ci*
Tar-rm, ü*n! fi oi:jeiitrr: de inrpui*ionar a *eÕftümia iceal.

Rua üsronel L*urençc F*iÍssa, n" 211, Aitcs, Bairro Cefitr*, -l*uá-Ceará. CÉP: 63.Liâü-{J*l}



"',5*WÃ ãLàJ,ttH:-yffikp*i 
#* re,u&

§eção f;i

ffia Flnaiidade

Art. '!'i" A poÍítica agrCIpecuária municipal tem por finalidade eliminan as distorçÕes
eque afetam o desempenhn das funções econônricas e sociais da agrlcultunm e da
pecuária, prciegenda * mei* ambiente e garantineic * us* raei*nai * ã r*cLipffinaçâ*
d*s ne*unsos natunais degr*dad**.

#APíTLJt* II

ruA AGHITULTURA

§eção i

üa ffiefiniçã*

Art" {f;" Gonsidera-se agricultura, o cultivo dc s*l* por meio de procedimentos,
metodos e técnicas proprias, para produção de alimentas csmCI legumes, eerea[s,
frutas e verduras para o ronsumo humanc CIu pârã serern Lrsados como matérias-
prirnas na indústria.

Seção ll
Dos Tipos de Agrieultura

Art. Í3. São tipos de agricuitura, dentre outras:

L Tradicional ou Extensiva: é aquela que utiliza técnicas básicas e tradicionais de
produçâo, incluindo pcucâ mecanização e baixo investimento em tecnologia, nern
§empre resultando em altas produtividades para as prcdutores;

ll. lntemslva: é aquel* que utiliza auxílio de maquinári*, defensivos, insumüs e
outras tecnologi*s que propiciam aos agrieult*res aumentar a pr*duçã* * â
rentabilidade da lavüura, potencializando o resultado obtido em cada metro
quadrada da propriedade:

!!1" Fatr*nal *u Êrnpre*aniat; á aqueÊa eíri cue a preduçãc nã* * v*Etada pârã o
üCIÍl§LirnCI da farníÍia * sinr pãrã o mercacio interno ou pâra expofiação, que exige
urn alto investimenta ern otimização eia gestãa da lavoura, csm contratação de
trmhalhedores qualificadas I utlllzação de diferentes ÍnsurnCIs, manejos #

tecnologias que âssegureín a rentabilidade de negôcio;

lV. Fanni|ian. é urn tipo de sistema agrícala em que pessoâs da mesmm fmrmííia

trabalham Ra t*rra, sendo * principat responsável p=la abastecinrento do mrercad*
intmrm* de alirnentos para * cünsufflc das farnílias;

V. Agn*ecológica ou Orgânica: é aquel* que se baseia ern uma produçâo Çmm uso
de [nsum:os d* origem naturaÍ, §Êrn üu cüm ffieRor uso de defemsivns e
feüi[ieantes, desÊnvciv*nd* tecn*l*gias apr^cpriadas à realidad* i*eal de s*lc,
t*pngrafia, clima, água, radiaçÕ*s e biadiversidade propria de cada eontexlt*,
nrantendo a harmonia de todos esses elementos entre sie eori os seres humancs;

Rua C*ronel Lourenço Fêilssâ, n'?i1, Aitos, Bairro Centr*. Teu*-C*ará. CÉP: S3 *SS-üCCI 14
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V!" Ml*d*rna ou fromer*ia!. é aquela qse tern seu msdelo de prcduÇãs *strutur"adq)

na incorporaç&o de tecnclogias e pesquisas científlcas, evoluindo cnnfmrrne as
i*--,,^^ã.-- --!:^--J-- --l^ -..-:-..!r-- ^-..- -:,.r-!:*A..^:^ ^4:r;-;-! ^ ^:.-Á--*-r J-*illLrv.íVLJU§ dÍJllUiíUAb pEiU dutlLLlltul , t"Ul llU ct lltl.ÇlluUllLld dtl.llltrldl U d lllrEtllfit Ud§

*oisas, perrnitindo obter produtividade e rentabilidade mais expressivas, pana fins
de pr*duçã* e*rnercial de alta escala, e;

Vll. Fersmaçultura: é considerada cçmo uma ciên*ia s*cioambi*ntal de pianejamento
de assentarnentcs humanos autcssustentáveis, apíicando c saber científiea a"o

tradici*nal para prcmoção de uma cultura de relacionarnentos dinârnlc*s e
renovaç,ei* eorn o ambient* âÕ seu redor.

CÁPÍTULü IiI
T}AS FüRffiA§ *E EULTIV*§ AGHí**LÂ§

§eção I

Da Agricultura de §equeir*

AÍ"t. 14. A agricultura de sequeiro * o tipo de cultivo mais crnrumente aplicad* nm

s*rniáridn, sendr; aquela *ffi qus o piantic utiiiza ãpenas a água das *huvas, fau*ndr:
usc da humidade existente nc solo, sem a utilieaçãc de qualquer processc de
irigaçâo.

Seçã* ll
*a Agricultura de Irrigada

&*" {S. Â *gri*:-rlii:ra irr^igada * *ql:el* qilÊ empresâ a irr"igaçáo corft + *bjetiv* d*
melhmnar a nplicaçâo cie água e cle fertilizantes à lavoura, üornâ prátiea agrícoia
flapeã ei* sr-rprir a deficiência total cu parcial de água pãrâ o euítii.,c ca* píanta*.

$ 5o" A irrigaçác e uítâ t*cnica qlr* teri-i cÇmo objetiv* suprir ãs neÊessrdmdes

hídri,*as el* urna iárea piantad* er':r dee*rrên*ia da baixa ciisp*nibiiidad* hídrica *u cia

m* dl*trihuiç&o das chuiras.

§ Ê*" #s sistemas irrigados são organizadcs basicanrente com a utilizaçâo d*s
r:rátod** de irrigatão de superíície, aspersáo, íaealizacia, sub irrigação e

çctmjmrnmntu, dentre cutros.

§eçãc Ill
üa Agricultura T'eenológiea

Aflk. {ffi. Â agricultura tccnológica ou digital é aquela qu* utiliza tndos *s tlp** d*
tecnnlogias pârr imnuisic*ei' a produç§c agrícala. tais eürÍio rr:áquinas. rcbôs,
tünxf-rLitãd$r*§, dtrCInes, ciispositivos móveis, aplicativos e sinrilares, de r:l*do a
pern:itir, #entr* outras possibilidades, a pr*dutividade por:

§. #pS Agr"ícmla: perr"nite, via a utiliz*çâ* de sat,álites, cfentre outr**, ü ilnâp*ãírrentc
do carr:p+ para

*) piarue.!;xruient* agrícola;

b) amosti-agem s tratamentc do scl*;

Rua üoronei L*urenço í:e!t*sa, fi'' 21''! , Aitos, Bairro Cer:tr+. Tauá-C*ará. CEP: 03.060-000 '15
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c) apti*açãr: mais preeisã de feÉilizantes. p*stiçldas e herhicidas;

d) contrale da dispersáo de produtos;

ei orientação dos serviços de tratores agrícclas, e;

$ reconhecimento e cantrale de safra.

ü!" §emsoniamento Remoto: os semiços de sensores avaliarn, dentre outrms

a) os fatores que podern estar estressando a cultura:

b) a estirnativa da umidade e a temperatura do solo;

c) o nível de cornpactaçâo e fertilização do solo. e;

d) m* dadns corn relaçâo * locatiraçêo de pragas.

ã§ã. ffier&":mti*a. * a utiliuação de n':áquinas ai-:tÕn#illã§, ç*ntrcladae i"eii1*tain*nte pcr-

t*lernetria, assumincio tar*fas na agriculturâ, sende os principais impulsicn*d*res
dm r*vcluçãa aErícola, tornam as tareías mais eficlentes, melhorandc a pre*is#m

*e açÕ*s eÕmCI irrigaçãa, pnda # *plicaçãn de pesticid*s, í3ür ã-,:ei,* #m

*quipanrent*s o*rno tratores, pulverizadores, piantadeir*s e c*ll':eitadeir-m*q

autornatizados;

lV. !rrügaçã* Autornatizada. é a irrigação realizada por telemetria, quÊ permite *
m*nitorar:'r*nto e a c*ntrcle remetc se t*das as variáveis que env*lvei"n as
oroeraçÕes de irrigaçáo, especialmente em morflentas de eccassez de áçua e
esg*tam*nt* d* aquíf*r*s. t*nd* *n': vista que *s sÊn§*r*s medem vaza* *
umi*ase d* s*lç. nível de água *a chuva e temperatura, e, ao monitcrãr Ês§*s
r{e*dts, c sistema eeonorniaa tempo, água e cornbustível, evitando * excess* rlg
irriEaçâm e reduzindo eustos, e;

V" &ptrÊ*aç&o em Taxa Variável. a apÍieação em taxa variável se refere ã L*xã
tennai*gia q',i* perrnite ü uso de insumos de a*ard* ecn: â ne*es*idaeie
específí*a, de forma que CIs pr'odutores contrclem a 'quantidade das ani[eaçôes
enn [ocais distintos da ár"ea rurai, consideranda a diferença de fatares, coffiCI tÊür
d* r'rutrientes *u prêsêí'içâ de pragas.

Seção lV
üa Agricultura Ag roe*oloEiea

Ârt. '!7. A agricultura agra**oiógica * uma *iência que íçrnece os princípic*
ecológicos básicos para o estudo e tratamento de eccssisternas tanto predutivos
quanto pneservadores dos recursüs naturais culturalmente sensíveis, socialrnente
justos e ecsn*micamente rriáveis, prapor*ionanda âssim, um âgroÊcsssistema
sustentável.

§eÇãç V
üa Agri*ultura Urbana

Art" 1fr. A agricultura urbana é urna atividad* muítifuncicnal de produção de produtos
agr'ícolas eín peqLrenâs áreas d*ntr* das z**as urbanas {eidade, viÍas e

Ri;a Coronel Lourenço Feltüsa, n" ?1-1 , Altos, Bairrs Centrc, Tauá-Ceará. C[P. 63"660-0i]ü '16
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aglor"rrerados urbanos) ou nü ssu errtorno {peri-*rbana}. *estinada à produçã* d*
euntivCIs para utitizaçâo e cünsumCI próprio ou pâra a venda em pequena escala no

mercaelm lo*al.

Ârt" "tS. A agricuiltura urbana pede ser praticada diretamente no solo, em canrteir*s

§usptrrrsüs, em vasüs e em sutros meios similare* de ac*rdo rsm â eriatividade # {is
§sfleÇc)§ disBoníveis para sua pi'cduçã*" cbser.vadas as normÊs municipais l*gals *
regutanreniares da atividade.

q.AF}TULG lV
ffiA P#$-íTI*A MUNICIPAL DA PHCUARIA

Seção I

Da §efiniçãs
Art. tr*. f;rn*idera-*e p*cuária, a ativicade ecanômicâ respCIÍrsável pela criaçãa m*

eiifer*ntes iipos de animais.

Seção ll
Dos Madelos de Fecuária

Â,rt. fttr. Sãc mcdeiCIs ds atividades pecuárias

§. Femunánla Hxtemsfrva: e aquela que utiiiz* gr"a*de* *r'eas *e p**tt Barâ â *rlaç&*,
e*nstituindo-se no mod*l* mais tradiciona!,

tt" Pm*r*ária Serni-inter:siva: é aquela er,'i que a praduçã* busca equilibr"ar o us* de

l*nfina;nento e pesto. e

§l§" Psçurária lrutensiva" r* a criação de anlmais par rnein de ilm s!*tem* d*
cnnfinmrnent* e s*mieonfinamentü, tendo eCImo premissa eriar o maior núrnerc d*
mmb*Ças n# m*nsr espâÇü possivei.

§eçã* Ill
ü*s Tipos de,qtividades tree uárÉas

Arg" ffft" il,mnsid*raffi-se ati';idades pecuáii**, ci*nti^e CIulr*§, ** ram*§ çla z*+te*ni*
indi**d*"* a **gr"rir, qir* traiam das criaçÕes de a"nimais e av*$, a xabei":

§" ffimvünm*uiÉura. gado (vacas e bcis), para prcrdução cie treite e Ce **r'te;

Ifi" Smfrn**uít*ra; suínes ipnreasi, para prcduçâr cie ceril* e §*Lís der!,.rm"dc:s;

§l§.#rsis-i**,*Êtu-.sra; r:uinns {*,reíha* * carneir*si, p*ra preriuçá*';ie eari"re e d* [mit*.

i\r. #mpninmçuitmra: **prin*s qcabr-*s * hodes), p*ra pr^*duçã* d* **rne * +im iqritm,

V. ffieqq"{lmsc.r*ltqira: equinos {caval*s}, utiliaados *ãrâ passei*, trahath* üu
*mmp*tiçãc;

Vi. §.quidescultr*ra: asinincs {burrcs e jr:mentasi, e das misturas cl* *svmlc} **rfi
jumenta (bardot*) e dc jumentc ccr"i, Êüiia imula);

VIã" ffiushm[imscu*trtura: hufaiincs ihútai**i, para pr*dução d* earn* e de leite;

Eua **r"**el Lcur*nço Êertosa. rf' 211 ,Aitos, Barrre Centr*, i*l:á-C*ará. CEP: 63.ü§Õ-**0 't7
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Vlll. AwEeultura. aves {galinhas, frangcs, pâtos, cüdürnã§, rl.rãrí'ecÊ§, püru$,

âvestr[Jzes e gansos] para produção de carne e ovas;

lX. Âpictrltura: abelhas exoticas {Apis fV}ellifei.as} para pioduçâo de mel, pncpolis,

geleia reai, pálen e cerâ de abelha;

X. Aqa:Ê*ultura: cultiva de organismüs aquátic*s {crustá*eos, mcluscos, alças e
r*pteis), preferer:cialmente nurn espaç* confin*do e *ontrcí*Cc. e;

Xl. Piseirultura: cultivo de peix*s, preferencialmente, de água doee.

rírule lu

sAs sffituÇfrE§ trENTíFreA§ 
= 

T=CN*LSGTGAS APLTtrAmAS A
A#R*P§TUÁRIÂ PRüüUTEVA E SU§TEilITÁVTI Nü SEfifiIÂRIffiü

CÃP}TUt.ü I

r.!ri ê TEr4l\.lnl í\Êl lt § ef-\êl /r leunÜ r rvlEVLVUtn# uuvíõt#

\ôíÀârr1 I
svYHv ,

Da Delinicão

Art. 2S. Ç*nsidera-se Tecnologia Social. para os fins desta tei, tndo fi prüe*ssü üLl

t$*r:i** de*env*ivicÍ* par-* sofuci*nar pr"obien:as sociais d* s*miárid*, tais coni*,
dernartcl* p*r ág;:a p*tá1,*1. energia, eiim*ntaçã*, *dueaçâ*, saúde, rend,*

hmbite*ção, rneic arnbiente, dentre *utrcs.

§eção ll
Da lnovaçãe * do Desenvcivimento Tecnal*gic*

Art. ff4" As tecnclogias sociais pcdem ter origem na ecmunidaeje olr Rü arnbrenf*
t**ni** *,-r a**eiêrnie+ Ce inovaçá* e cesen'.,clvimentc teci"rclogiec, *rí11 ep!i**çÕ*s
ióenr*m-*ier:iíflcas às *xperirnentaçÕes das tradiçÕes, crenças e saberes p*"tiriarer.

Fmráçnafm único. Considerem*se saberes papulares as ebservaçÕ*s, üresrÇss *
profeulas Cecarreni*s de tradições * vivên*ias da ccmunidadc, espe*i*lrner:te
re;alixa**s quantc as pr'*visÕes de churvas * $*Çâs * quant* as a#licaÇ#*s **
n'r*cj*ims de prnduçãCI agropecuária desenvolvidas por experim*nt*çôes priâtie*m.

CAPíTIJLfr II
ffi#S MffiffitrLÜS DT TEÇI{üLOGIAS SÜCIAI§ ÂPLIüÁVffiES A* SffiT{fi§Âffif;ffiffi

§eçãe I

#as Yq*n*ml*g*as Sclciais *esenvolvida* pela frn':pr*sa *ra*ãl*in* de F**qurmm
Agropecuária

Âr*. #$. A Empresa ürasiieira de Fesquisa Agropecuária - Ernhrapa des*nv*lveu,
*l*ntre *utras, as seg*ir"rtes tecnclogras sociais para convivônçia *cnr n seru:iárid*:

il. #§sterrum de pla*a*: tipo da rsservatoric d'água eilíndr"i**. cmLr*riu *
sen:imntmr"râdri, eüffi'rep**idade pãrã âcu;-ilirlai"iS {dezess*is} mii litrr:s de ;;lg*;n,

p:nnteçld* da evaparaçã* * das **ntarninaçÕes *ausadas p*r *r"limais e eÍejetms,

ftua ü*r*i:el l**,*r*nçc fait**g, n" 211 , Attcs, Earrro Centrs, Tauá-Ceai-a. CãP. §3.Ê*0-üilü 'i s
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riil* purmite m *ar:taç** e * ãrnxâã*nam*nt* de aguas das ehuvas pâf& f;ü)í"isá,.ií"Y:*

hunl+"*lr*:, mpr*ueitadas a partir do seu escÕamento nos telhad*s das üãisdts,

Êtrav*-q rJe celhas;

í*" *ümterrra ç!e ffinxurradâ: com capacidade parã acumular 52 (*inquent* e rlols) rcii

iitri:s d* mçua, t*m a finalirjade de arrnazenêi âüuâ pâía i.iss derné*ti**, ürmduÇ'ffi*

ri* rstirn*r:t*s * d*s**dent*çã* C* animai*, * *onstri:ícJ* *ff'l mre** ç:ncÍ*,

nmturmlrnente, oennre ü esüüamento da água ccm facilidade s*bre o sçl*, em {üu*

n isrr"mrr* * uiliiz*de ü*niü áre* de captaçã*, necessitançi* a **nstruüffi* d*
tr,lnqr:es *flrrl â fi;nçâ* ei* fiitrar a areia * *utr*s detrit*ç qt!§ püssÊrt scguir !ulr:t*;

üüíTr & *eçua para dentr* cjs reserr,atório,

{fif.ffiilmtmrma talçadâs: üsrn capacidade pãrâ aeumular 5? icinqu*nta e dois} tnii

iltr"*s de água, a eist*rna eapta a ág;:a *e chuva por rneic d* r:m c*içm#&* r**
nir"nent* ele ?üü rn2 {duaent*s metrcs quadrad*s}, mnstruícj*s sohrc ü sülür,

ne*escitandCI enn n:édia de 300 mm (trezentçs n"tiiímetras) de chuvas para *r:*huà-

íâ, ünüe, pür meiü eie canos, ã cnuvâ que câi no catçadãc Êscüf; pâr'ê â cisrürnfr

çmnstrr-rída na p*rte rnais kra::<a dc te:-ren* e pr^axima à área de Braduçãc, para que

e água eaptada seja utilizada para irrigar quintais produtivas, plantar fruteiras,
[:*riaiiças, pianias medicinais e para eriaçâo cje animais, e;

§W" ffimrreir* TrinçFrsÉre: sã* tanques iongos, esti"eitos * fundc* escavâdü n* **!o,
qL{ü #g}r*ve!ta a imper-meabiiidade qio solo nc *emiárid* para a eaptaç** * ü

ilrrrrffisenâmentc da água da chuva, atraves cias seguintes estratégias de

üüír-qtÍ LrÇào do berrerro"

m)*':mrorfl"r:entc de'1ô (,Jezesseis] r:eir"os de eamprim*Rte, ü5 {*inc*i m*ir*s d*
larqr-rrx m ü5 {*incci r,:etros de pr*fundidacje paia que a lâmin* d'áqua seja p*üuens

# üüíyl is*o a açãa dcs ventcs e do sol sobre a água seja n:*n*r, dinruinuindr a
e.,,*rpe.rt'açêc.

h) * h*reír* é localized* na pt*içâ* norle:sui para dirninulr * te*:sc de *x**siÇm*
*^ ^^t-iáL_l bj{.-ri.

c) â água armazenada nü barreira trincheira Éi destinacia pãra produçã* a!e*

aiirnmnt*,*, d*sse#entaçá* eJe animars e *riaçâc *e peixes.

§V. ffimrrmger* §ubterr&n*a: é r:rn barr*r-nent* subi*rráne* e*n*tn"rídç n* ieli* çi*

r"iCIs, ct:rreüÕs e riaehos ern áre*s eie baixias, senda sua ccnstruçâm feit* mÍr-mv*is

rim ms*avaçáo de urna vala até a roeha como camada irnperrn*i*v*l dm mui*,

f*rradm É)ür iJrnã irna de piástim * feehada n*var:ent*, Õ qilü pernritc que se nrie
i-*'ir* h.ai"reira ü*e seÇ1,í-â a ág*a d* ehurra ÇLi* esesrre pür baix* da teri"m, cei..qandu

m úreia mi-'r*harcacia, permitindo a c*nsiruçãc de noças a, aprnximadmn:eritm, çist**
rr:mtrmx q.§* diptânci* dc 'narramei:tr:, garantlndo água que pmde ser utiiixmri* §i#í=#

p*qu#nfls irrlgaçÕe*, p*sslbilitan** q** as Íamílias pr*di:zam durante ü Rn§

int*ür-*.
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Seçã* Il
üas Teenmlogias §oçlais Fesenvolvidas pelo lnstituta Naelonal do §esmiárüdo

Art. frffi. # lnstituta í§acional do Semiáridc - lN§A desenv*lveu, deníre *utnas, âs

smguir:t*s tecn*!*gias sociais de convivência ccm c serniarido.

i" ffi*stEtae*t:r Sslar Âss**!ado a F*gã* E**l*gÊc* para F*ra"***imento d* &ça.*a

P*tt&vsl: equipamentc consirlrída em pequeno espãÇo física Bróximo à residên*ia
e amh *s *uiciados da far:'ríiia, reduzrnda os riscos de contaminação da águm nm

ti'an*p*rt* s tendCI o fog$c *c*l*E!** a finaíidad* de produrzir água pctáv*l a pai'tir

de águm* salubras, utilizanda vegetação seci:nciáriâ, resto de madelra e r*aterials
altennativr:§, sem ü ilso de energia eletrica ou de **mbustíveis nân renmvaveis,
pr*vm*anC* r*rn mii:ir,to impaeto ao meio ambi*nte:

Ê1. Yar*ques ffivap*rô*:etros para Tr*tamento de Água Cixza: te*nalcgia ** nei-rs*

dm *gua {cinz*) proveniente de banheir"as, chuveir*s, iavat*rios, üiãs de *nzinhm,

tanques de lavar raupas e demais águas residirárias dc esgot* dern*sti*o
env*ivend* c trat*nrentc * aproveitamen+.ç aessas ágr-ras eor'; *uituras agi-íc*lms

dm valcr ec*namicç, contribuindo c*rn planejarnentr; aEríe*la e a rnei* ar::biente.

lEtr. Produção de Stlagem: tácniea apropriada â cünservação das f*rrag*ns, e*e

f*rma a garantin a quatidade do materiai íorrageiro pai'a reserva estratégica de
aiirnentaÇáo a*irnai r':* p*ríado de estiag*m;

§V. Apt§dffi* Âgroe*ologi*a das Terr*s e Mapeamento üüi'!'! G Usç da
ffie*teçnologia: sisteme de avaliação da aptidãa agrícola sob ff çti*a
*çrc*cci*gica, prcmcvendç o usc adequado da terra üorn â agrlcultura correta *
sustentáv*l com ã eÕR§ervação dcs reeursü.s naturais, dç s*l*, da ;áçu* * r*a

hicdivsr*idaeÍe, pârã e*iÍ:ir prablemas arnbientais deconrentes da ocupeçâ*
agríeala desordenaüa das terras e do uso indevido de áreas frágeis, resi;lt*nd*
enr pr*hiemas de degrariaçâc de agrc ecosslsterras e percEa de eornpetitivie*adm

cic s*tor agrícala.

V" Ãptidão *dáfica do Algodão Arbóreo. sistema de avaliaçâo do tipo de sq:im

ad*quedc para fins de exploraçâa cia cuÍtr;ra dc alg*dão arb*neo n* s*mi;àrir}o.

Seçãa trll

ilas Te*nologias §ociais Desenvolvidas pelo lns?Êtr,rt* Federaã

Art. â?. ü Ínstiiuto Federai* lF desenvoiveu, dentre outras, as s*guintes teun*X*gias
s*mi*is de *cnvivôncia **n: o c*rniárida.

ffiE*fentfrlizants Bovisrc: ferramenta te*nclogic* d*s sistemas pr*dutivos eín que

os insurncs orgânicos sáo importantes por exercerem influência positíva nas
prcpriedades quírnicas, físicas e bi*tcgi*as de ssic, e pela redução que prorylüvern

nos custos de pn*duçâo, prorí]cve{-i** *-rrna r**i*lag*rn de i'esíduas orgánicos"
visando o seu apr'aveitanrenta *sn'r* fant* alternativa pâra ã produçâm d*

Ftu* üoronel Lourenço Feitssa, n" ?11. Aitos, §airro Centrc. lauá-Ceará. CEP: 63.SÇ0-üüü 2Ü
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biotertilizante hovino üüÊnornicãmânte viável e estrâtégica do pont* de vista
ambienta[;

l!. Uso cia Pa*ma §orrageira coms Biocombustível e lncentivê na Câptaçâc de
tüâ: prCImove rnelhorias da aplicação da palma Íorrageira corno instrumento de
produçãe ds bioenergia, trazendo, simultaneamente, ir']eeniiva a eaptaçâo d* fi*2
Êr'fi ãsnâs *em!áridas, t*ndo por abjetivo sstin'r*lar a *uitivo ec*logicmmente
correto e a produção de uma energia menos poluente e mais sustentável,

IIl. Frodução de Biodiesel a partir de úlee Residual de Frituras: produu o
reaproveitamento do ótres de fritur-a através da r*eçãa cie transesterificaçãc, via
catálise hornogênea alcalina e rota etílica, visanda diminuir as agressÕes
prornovidas pelo seu descarte nc meio ambiente, transformandc o oleo reuídlial
cie fritura em biodiesel;

§V" Fr*duç&* d* l*CIrta Suspensa eom Utilizaçã* de Garrafas PHT; * ccnstruçãn
cJe hartas ,;tiiizando gerrafas FET, premove uri': espâÇa verde, ad*tar:dr-s* üs
**neeiics de sustentabilidade, reciciagern e edi"lcação ambi*ntal, reduzincim m

et*gradação fic rneio arnbiente pela i.rtiiizaçãc de rnaterial r'eeicláv*i, pcssibilit;*r"le$*

ü r'eaprovêitamenta das garrafas PET no desenvolvimenta de hçrtas em pÊquer!üs

áreas e espãçCIs e,

V. Biometria e índiee de Qualldade de Mudas de Glirieidia Froduaidas eerm

Águas S*lii:as e Us* de Bicfertllizante. a cuitura ia giii"icíi3ia iái"var* nativa d*
Fv1éxlcç: e da Améiica Central usada para sombreamento de piantaç*es) *
produzida por n"iudas irrigadas com águas de diferentes concentraçôes iÕr':icas *
acJiçâa de biofertili=arite b*r,ino que Íi:r:eiorrã eoí:iü atenuad*r do estress* s*iin,;
ita* p!*ntas, sendo uma alternativa de expressivo valor s*cioeccnr:miccl p*rã ss
*riar{nres de animais do eemiárido, permitincio avalian a bi,:metrla e a índis:e d*
e*uaiit*ade das mudas pr*auzidâs em perícdcs de estiagei-rs.

Fmr.rágrm$*r únte*" Âs saiuç'§es científieas. teenaiógicas e trarjieioneis r'*ferieias R**t*
Tftu]m lÉ1, der.,rerãü scrapiicedas no rentro de experimentaçáa * de prcv* de **nemit*s
* avaiiaç&* de resuitaeios da Fazeneja-Escola Dr. Vicente Caval*ante Fiail'r*, ü{ãrffi
flir:s çis pesquis* *e exten**o universiteria e escsiar c de visitaç*a d* pe**n*s m t*e

#rupüs d* interesse, il*§ terrnas desta Lei e de seu Reguiarrento.

CÂFITULO I!i
ÜAS TMüNOLüG IÀS S U§TEN?ÁV'ffi §S

Seção !

§a *efiniçãa

Art. âffi. "ãc,;r:*l*gia §ustentável e t**o tipc de s*lução qu* ecrnbine inmr"rnÇ**

*i*r'tiÍfi*e *u tecnsi*çica apllca<Ía a n*ç**r*s *usi*ntáv*ls, **m ganh*s *p*r#,*i*i:mis
e finmn*minr;s aliados a benefícios s*ci*arilbientai*, reaiieados pnr mei* cie *peiaçrums
iimpas e tran*par*ntes pautadas na etica scclai, ambiental e econôrnica que se
revertain ern impacto s*eiai p*sitivo.
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§ t+. tansidera-se impact* §sÕial po*itivc, toda aç§* que trãnsfürme üu ;"nmdifique
para melhor a vida das pessoâs no contexto social, por rneio da *nnsniênelm e
respr:ns*bilidade cÍdadã e da solidariedade humana.

§ **" eonsidera-*e negccia sustentável, o rnsd*lo pr-edutivo onde produt*s e
serviçers ime*rptram, d* fci"ma integrada, ô3 asp*rtos sociais, eeonômícers e
amhi*nta-is ejo territcric de atuação, aEem d* estratr*gias sociais que ultrapâssüm â
tecnmlogia, a[cançand* tod* o cicic de vída dç produto, da mateária prirnm *
eNirninação.

*ÀPíTiJLO IV
ffiE §L}STHffiTABNLI*A*E 

= 
*ê. RESFÜT{§AÊILI*Â*E §$C§ÂL

Seção I

üas AÇões de Sustentabilidade Ambiental

Ârt. 2S" São e*n*ideradas, dentre oi:iras, ações de si;stentabilidade ambientatr,

f;. d*seRvolver atitucles de sustentabilidade ambiental nas açÕes e*tidi*r:as de
cidadania do dia a dia;

f i. fazer economia cjo uso de água:

§!ã.r*alizar a *cÍeta seletiva de resíduas sóiidos reeieiáveis;

trV. corisr-rrnir produtos biodegradáveis,

V. mjuroan a manter a limpeza e assei* publi*os;

VE. irtiiirmr ir*nspcr-tes e*í:'l pcucü cu nenhur* *sc de ccmbustívei fcs*il;

V§§" aplicmr te*n*iogia suetentâvel nas r::ei*s de pr**ução;

Lr§tg" grtantar e m*nter *rvcres * jardins dan:i*i!i*r"es e*rnü áre*s vsi"deê, *;

!X.= utillxan, tanto quant* passível, en*rgia de font*s renovárreis.

§eçã* Il
**s Aç6es de Responsabilidade Soclal

Art. ffiffi. $iáo çonsideradas, dentre outras, ações de responsabilidade social, *e;u*ias
rãLrÊ ü#rffirfi impa*tos sociais positivos, tais con:*:

§" cmr:tribulr *om a transf+r'rnaçã* da realidade saciaÍ d* pcpulaçô*s qi;e, #1-i-1 ser"i

*zutidimnn" sofrenr c*r"n desiEualdade* que âs irnpedcm Ce t*r n"rais qualida** ci*
ryicia, e;

itr. ries*nvtlver ou apoiar projetos que atuern nc desenvolviments soüial ir-l*iusiv*.

§eçã* II!
ffims Tccmoflogia* qu* #eram trrnpa*t* §cçia! Posfrt*wm

Art. §X. §âo tecnalogias que geram impa*to sacial pasitivo, dentre outras
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f. ffii*eiigestcr;

ll. ffinmr"qla Renoviivel;

§Êt. tsiçfertiiieante;

lV. ilmçun:entcs Virtuais;

V. lÀssin*fura f;letrônica, e;

Vâ. Autenticaçãa üigitai"

TíTUI-# IV
MÇJffi RffiTIJR§ü§ PÂRA IhiVÊ§TiíI4§§qTü E *U§TffiIÜ F,§Â P*I-iTNTA

-AGROPEEUARiA MLINI *I PÂL

CAPíTULfi I

ffi*S ÂRRANJO§ PRONUTIYü§ LOTÂI§ §A AGRüPEüUARIÀ

§eçãc I

*a Definiçã*

Ârt. 3ã. ü*n*!d*ra-*e Arranj* Fr'*dutirrc Leeal eia Agr-*pecuáris, * m,;delo de n*gaei*
haseado na *rganização produtiva lacaí de cada segn.iÊnto eÍ* atividade eeançrniça
agrop*cuári* i*c*iizad* em todc teri-it*ric cu effi âreas espe*ííicas eio íViunicípi*, qum

*pr*sente tecni*as de esp*ciaiieeçê* prc*utiva * d* g*ver"nenÇ* c*rn víirculas de
mrti*ulaçâo= interaçâo, caoper"açâa e aprendizager"n entre si e cüm açentes
eç*nmmicos, pofíticos e saciais lccais, com fs*ç nr d*senvclvimento das aÍivi*ades
***i'r*r* ica* de pr*dilçã* asr^*p*cr:ária.

§eção ii
ffims F*r:Éeç de F!nençian:ent+ dos Arranj*s Frsdartiv*s Agropecllários

,&rt" #S" {-} fu{unieípi* de Teuá d*ve;'á rviahilizai'a eaptaÇã* de reçur*os flr:an*eiros
§:arp rnv*stirnen*'o na estruturaçâo dos arranjos Brad*tiv#§ *gropeeuários e pffra ü
*usteic #a menl:iençâc de equípament*s e rj* serviços d* 5:*lítica agrnpeuuári;r
,"nuni*ipal, aíravs* d*s seguintes fontes.

l. *rçantento Geral da Uniã*, atraves dos programas e projetos agr*pecuários
deser:volvidos pelos órgâos e instituiçÕes públicas federais e por emendas
parlamentares atribuídas aas deputadcs federais e senadores;

Ê!. ürçamenta Gerai do fstad* d* eeará, at,*avés dos progrâmas # pr*jetCIs

agrupecuárias desenvolvidos pelas órgãos e instituições públicas estaduais e por
ennendas das atribuídas aas deputados estaduais;

ntrl.üperação de crédito interno e extern*, con': právia autcrização iegislativm;

lV. {Jutras fantes públicas e privadas [*galmente permitidas.

Farágnafo únleo. ü Poder Exeer.rtiv* d*stinará nc ürçamento Ger*l da &flunicípim c§e

Tauá, rêüurscs esBe*ífi**§ pârâ a pclíti** pilbli*a **tabelecid* nesta Lei.

trua il*i"*nei L+ur*r:çe Fe'try§â, n" ?11, Ait+s, §arir+ C**tic, ?*ua-C*ara ü[f : Ê3.6ôCI-üü* 2?'
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CAPÍTUL* II

BOS CüNDOMíNIO§ RURAIS PRODUTIVÜS

Seção I

Da Territarialização da Polítiea Agropecuária Municipal

.ârt. 34" üsnsidera-se condornínic runa! produtiv"o, o perínretrn t*rrit*rial que reúna
propriedades rurais, integrad** dentr"* de urna rnêsrnâ área agrária, para fins de
desenvolvimento e aplicaçáo de polítices agropecuárias a serem exeçutadas pür
planos, proürarnas, projetos, açÕes e atividades públicas municipâis, nos terrnns
defiilidsls e regr:lados por ato do Poder Executivo.

§ 1'. As oropriedades rurais â que se refere a caput deste art. 34, poderão ser
individuais e autônomas ou coletivas em que ss produtores, denominados
c*ndômln*s, exercen"l a* mesmo ternpo fr*çôes ideais s*bre c todc da propriedade
que é dividisa em cotas.

ffi P*" A definiçâr d,* p*r'ím*tr* *e lc*ai:xaçã*, abransência e iln iie -4c c*nd*e-r-rínir

+q#rá rea[iz*da por áreas cue iniegr*rn *§pâÇos ter-ritar-iels de comunidad*s e
pr*pri*dades rurais pr"cxinras entre si e que *esenvoivam, tantc qr.ranto pcssiv*i,
at;i,;Cades aglrpecuáítãs .;ürnuns cu .ãssefiielhadas

$ *ê. C*herá à *§*cretaria de Desenrroivimenâ* Rural, Recurs+s Hídricos, í\4ere

Arnhienie e §ustentabilidade definir, p*r distrito, os perímetros dos eand*n:ír:i**
rurmis pr*cii:tiv*s.

Seção ll
ffia ü*rtasrafia Digital e da Georrefer*neiamento TernitarÍal

é-rt" SS. ü **nd*míi-'ric rurai prcciutivr sera ürsãnizadc par sist*rna eÍe ças"t*çrafia
ciiçitml üoíri reprÊsentaçã* d* pontas geoçráficcs * regiÕ*§ n* *spâço, através rle
çnnrdemmeias geognáfiea* * rnãpas digitais geCIi-r*f.ereneiados que perrnitarn, *l*ntre
r:i;trms pms*i hiiiüa#es, **fi r'iii".

$" ffiuartt* ;à L*ça!iaaçã* GeográfÊca:

mi c$ef!niç#*r d* perímetrc çeogi"áficc de abr^angência eiç coneian:ini*;

f,:) *rrmms nurais c*m agiomeraçôes popuiacionais cencentradas;

*) i*rems rilrais urtilizaeias para pr*duçáo agríeola, eriatória e pr*eluçãç anir"nai"

I[. Quan:t* ac Aeesso:

a) notas racjoviárias eloLr vicinais de acesso a comunidades, fazendas, síticis,

chár:aras e demais praprieda$es e ambíentes rui'ais;

b! di*tâncias ínternas ent:'e âs e*ínu*ida*es e propri+dades integrantes d* tq*r"r"itorio

cond*miniâl, e, externag, deste para cutros territcri*s e loealidadee urbanas e
nuiais;

c) titularidade das estradas {federais, estaduais e rnuniciais) e tipos de paviment**
(asfalto, piçarrarnento cu pis* natural) das eetradas;

Rua Coronei Loirrença Fêitüsã, n" 211 , Ailos, §airrç üenir*, -lauá-Ceera. CÉF: 63.§üü-**{i }'4
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d) eondições de manutençãc e tráfi*o eias estrada*
ao condOmíniCI;

lil" Quanto ass Tipos de Áreas:

a) sequeiro;

to) irrígadas;

e) pretegidâs, ê.

d) preser"vacÍas.

§V. üuant* às Áreas *e*yastadas.

e) elesmatarnentos;

b) qureimadas;

c) outras fornra* de devastaçâ*.

V" Quanto aos Tipos de Sulturas:

a, ag!"rcoras,

h) pecuárias;

e! outras.

VÍ. ffiumnt* àe S*nt*s F*ídrlras

a) açud**.

&:) banrrxçens,

e3 hanneir**,

en) hm nrmgens su bterrâneas.

#, ümçíi§ Pnnfund*s;

f) *,acirnhasl*acir:'lbões;

g) mlh*s d'ásuas;

h! outra*.

Seçãa lil
ffia t*rnposição P*blica * §ocial do Çondornínio Rurmtr Prndutlvo

Art. 36. Os condomínios rurais produtivos serãa compastos por órgãos e entidades
públi*as municipais e pCIr instituiçÕes comunitárias e de classe de agricu[t*res,
criadoree e den:ais pnodutcres qu*, priaritar"iarnente, atuen: ern atividadms
agropecuárias rurars.

Seção trV

Das Ações esl*fivas e ton:pa$ilhadas

Art" 37. üs condomíni*s rurais pradutivcs deverão trabalhar em harmonia na
elahoraçáo de planos, proÇramas, pr*j*t*s, açôe* e atividades agrárias, atuand*

inter"nas e exteinaç c.Íe â*escü

.':"

I
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üsrfi â participaçêo co Paeier Púhliço e das instituiçô*s sCIsiais, cie fcri'na cel*tiv#,
e*mpartiihmda e ciernoeráticã, pãrâ fins efetivação da política agrapecr:ária murii*i6:al

d* que trata esta [*ei.

Far;*gnaf* único" Fara fins .do planejamentü â que se i-efere o capuÍ deste art" fi7, *
P*der ilxeeutivcr d*vená **nvider os arEâo* púbii*e* f*derais e estadiJais que atu*;:-"r

na pnlíti*m *gr*pe*uária. institu!çõe* de ensin* superi*r e ese*la* t*c.nri*ms e/mu

profíssinr:alizantes que disponham de curscs aplicados à prodiiçãa agr[c*la ou
pme'uÉrria.

Seção V
ffia Hstruturação dos Condcrnínios §urais Produtivos

Art. 3*. ü Poder Executivo definirá, pCIr Decret*, as normâs regulatcrias e
orgmnixativas diseipiinadcras da ccmposiçâo e *struiuração jurídica due

ç*neicmini*s rurais prociutivos, estabeiecenclc â farma cje reiacionament*
instituçi*nai *ntre êstes e cs órgáos e entidades da gestão rn*nieipai para fins ele

pi*nelamento e execuçãc cla pclítica publica agropeci.,rária definida nesta í-ei e *rut

seul {tegularnento.

TíTULO V
ü0 §upüRTE TÉChfirü, tiEÊrriHec E TEtNüL§§ifiG A pRtrürJÇÃ*

ÂGRüPETUARIA

üAPíTULü I

BAS P§LíTICAS FUBLIÜÂ§ FE§ERATIVAS

§eção I

üa Assistênçia Téçnica Çonjunta e §ompartilhada eorn ürgãos Estaduais e
Federais

Ârft" S§. Fara es fir:s da ofer"ta da assistência técnicâ âos prcdutores, o í\llunl*ípin
d*vmrá ilrmmüv*í'aÉicuíação instituci*r'ral para que ü sup*rte têcniço â §*r presimdm

e** ,;:ur"r#q:míni*s rurais produtivos possâ receber o apaio d*s orgâ*s plrhli**s
federais e estaduais de políticas agropecuárias, âssesurãndo-** qu*, tanto qumnto

p**sivei, t*dcs *s entes federativos atuem no des*nvoivimentCI efa p*iític** púi:Íi*a
nçr*pe*uaria de fcr"ma e*njunia, int*grada * cciab*:'ative en'r.r* si.

Da Assistêneia récniça .::ffi:l Aplicada à Agropeçuárra

Art. 4§. O h,riunicípio, através da §*cretaria de **s*nvolvirnento Rural, Reeunsos
Hídricns, ÍVieio Ambiente e Sustentabilidade d*verá assegurar assistência técnica
aos condomínios rurais produtivos qi.re e*tejam regularrnente institirídos na fnrma
prevista n*sta l-ei e em s*u R*gularnent*.

Fti;a {+roi'tei Lourenço Feitçsa, n" ?'tr''i , ,qftü§, *êirrü fieir-itrc. ?=ué"c:eara. C[P: 63.*f,S-ú0ii ?s



MUut(íp!c üã lÊ-

wffi§-§e
Êstado do teará
Pref*lt*na lV§ur:raipal e§e Tuu&
tabrnele da Pr*feita

§ do" *mnsidmra-se assistência trácnica agropecuária aqu*la prestada aüs prffidutores

pür agrônomos, veterinárics, zootecnistas, técnicos agropecuários, tér*nicos

agrícolas, tecnólegos de praduçãa *nimal, dentre outras categorias profísslr:n*is
legal e tscnicamente habilitada para esse fim"

§ 2o" Para os fins a que se refer* est* artigo, poderá â Secretaria de
ffiesenverlvirnenta Rural, Recursos Hídriccs, fuIei* Arnbiente e §ustentabllidade
celebrar parcerias públicas saciais com entidades e instltuiçÕes da soeiedade civil
que *ejanr iegain'rente qualificadas ccmc organizaçÕes sociais, nos termCIs da Lei
lVlunieipal no 2.579, de 'Í* de marça de 2ü2'i.

S*ç** i§§

üa tiêneia Aplicada à Agropecuánia

4flt.4'Í. A assistência nruníclpal à política agr*pecuária de que trata *sta Lei, *enm

disponibiiizada aos eondomínios rurais produtivos, tanto quanio possivel, üüru: o

sup*rte científic* d+* *urscs supericree das ár*as agrárias cje universidac§es e

instituiçÕes públieas de ensina superior instaladas, pricrit*riarnente, no lSunieípim de
Tauiá

$ $"" Para as fins referidas no capuí deste ari. 4'1, c F*d*r Executiva deverá ceÍebrar
üs t*r{fifls ele relaci*namentcs institueronais previstüs nü §"1s, d* âtr't. l*, cia S*6*m i,

eI* ü*pítul* l, dc Títulc i desta tei. c*m as uni.v*i"sidades e instituiçÕes de en.çinqr

supeninr supericres que se disponham a reaÍizar ou dar *uporte à assistência têcniça
açr*pe*ueâr'ia prestadâ aüs prcciutares peia Seei'etaria de ües*nvoivirnsnta Rui-ai,

Ftm*u rE** H ídric*s, lVl ei o A.m bie nte e § ristentah iii eiade.

$ trs. F?*de * tru{uni*Íplc, nçs terrncs autorizadcs rua i*çisiaçâ* muni*ipal, r* liza.r cr

ronüamento de bolsas a alunos dos cursCIs universitários, t,ácniccs, tecnol*glcus,
pr'*fimuí*n*is e simiiares, desde que püssãm legair*e:"ite atuar c*m asxister:tes da
p*lltica agr*pecuáriâ, na f*r"nta preirista r:o eapuí desl* *rt. 41, quand* c*tir.,*r n*
perímdm de des*nvclvimento de estágic profissional.

§eçã* IV
üa Tecr:*l*gia Apli*ada à Âgr*peeuária

Ailt" 4#. A paiitica agrcpeeuáría nrunicipai será crganiz*da pür nr'ieiq) d*
el+senvCI!rrlmento e eia utiliz*ção de instrumentos t*en*i*gica** * ferr*mentas diçii*is
dispnníveis que sejarn aplicáveis às atividades agrárias.

$ 'lo" tlonsrderarn-se instrumentos tecno[ógicos, alern daqueles específicCIs e qqiffi s#
r*fere * Titulc líl desta L*i. *s qu* f*rern d**env*ividas pela En:presa: Publiea

F"4urrri*ip:al de D*senrrolvime*tc T**nrirgiÇÊ d* Tauá - ÊATT e tenham a prova #e
c*n*eito aprnvada pela Fazenda-§scrla Dr. Vic**te eevalcant* Fialhel, nff f*rma de:

ari" ##, a*a S*çá* !ll, da tapítuio lll, da Títuic I rjesta Lei

I :..
.,',.i. ,:l:i,,

'i;t:r::.:. "'t.;,.t
. 

.:.:,j,)1 
-.; ,
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wK§.'§e,
Estado ci* Ceará
Frefeitura íffiuni*ipeâ q*e TaMá
Gabin*te da Prefeit*

§ âo. A §*cretaria de Desenvclvin'isntn Rural, Reeurscs Hídrieos, tVieio Ambiente e

§ustentahilidade poderá contratar da iniciativa privada progrãmas, aplicativos e
platafcrrnas apiicáveis à palitica agropecuária rnunicipal, desde que sujeitas à

apravação de provâ de canceito realizada pela Fazenda-Escola Dr. Vicente
taval*ant* Fialho, na forma do art. 80, da §eção lll, do Capítul* lll, d* Título i d*sta
| ..:

tApíTuLo il
ffiÜS ih§STRUMENTü§ DH §UTüRTE A AS§I§TÊN.ICIÁ ÂüR$Pffi*UÂRIÁ.

§eçã* I

*a §strutureçã* da Política tuIu*i*ipa! de Assistêncüa Agropeçuária

Art" 4*. * Pscler §xeeuti'ro dever* Cisponibiiizâr" os re*ursü$ hurnân*§, a estrut*ra
física * os equipamentos e rneios necessários à *struturaçãa da politlca muni*lpal
*stabelecida nesta Lei e em seu Regularyr*ntc.

§eçãs ll
D* Us* de ffiáquinas, V*í*ulos e Êquipamento* Fúblieos

Art" 44. O Poder §xeeutiv* *stabel*c*r* ern R*gularnenta propr!ô e especíÍlcc, m

f*rma e as candiçües em que pcderã* §êr utilizadas rnáquinas, veículcs §

equipamentos púbiicos pãrâ, no inter*sse do desenvol';ímento da poiítica púbiica

*çtabelecida nesta L*i, at*nd*r ac* ç*ndomír-:i** rui"ais pr*dutivcs * ã sÊ*-t

ccrrdôminos.

Farágrafo únieo. O uso de máquinâs, veículos e equipanrent*s públiees par&

atmnrier n desenvoivimentc de atividades privadas dos prcdutares e ccndômincs,
d*rrer'* pre'ser, cbr"igatcriamente, as *ondiçÕes de rever"sác ou tüÍ'fipensaçãc d*
aplicaçâ* de recursos municiBais vincuiados ao interesse púbíicc e coletivo, na f*rrns
riefiruida em Regulaments.

rirurc vi
DAS üt$p§StÇÕg§ GFRetS 

= 
TRA},tSlrORtAS

ÇApíT[Jt0 r

Drsp*§,ÇÕrs çsnars

Art. 45. A ühefs do Poder Executivo deverá convidar, para flns de pra:por a

*eiebraçâc das ajust*s e acçrdCIs adminrstrativos e institucionais a qu* s* n*fmre $
"l*, ## ant" 1s, da §*ção l, dc üapítul* l, da Títula I desta Lei:

m) *ru nmit*res das universidades e das instituiçÕes púbiicas de ensinc sup*ric,r-;

h) ns e dlriçentes de orgâos e entidades públices da administração direta e indireta
dms entes ferjeracÍE:s que tenhar: realizado pesquisa e desenvolviment* em

t*cnmlmglas sociais aplicáveis à agrier-*ltura. êr pe*uária e à *anvivêneia çonn *
sen":iáridm;

Rua *oroírei Lourer:ça fÊ!tüsÊ, n" ?11, Àltss, §airrç Centro. I*ue-Cear"a. *[F: 63.Sôú-*üi] ?*



í4r..!N!CiFr* *ã -cFF§K§§E fistailo do üeará
Prefeitu ra $$u*â*ipafr dc Ta6"§&

Gabinete da Prefeita

*) ms diretnres de **cclas tecni*a*, de *scaia* prcfrsslaneilzante"§ e de instltutms
públicmm de uiências ãgrCIp#cuárias e de meio arnbiente.

Aít. 4ffi" A §ecretaria .de Desenvclvimento Rural, Recursos l-{í*ric*s, ft,,1ein /"\rni:iente
* §ust*ntanilidade deverá ar-ticular com os diriçentes lseais dos orgãcs *st*dumi* *
federai* !n:ct*!edcs *n: Tauá CIu que atil*Êr: na pcliti*a açr'op*cl;iâria, par* píüilr:r â

eelehr*çêc de termos de c**peraçã* ff*nl * Muni*ípio, cÕm * *bjetivo de r:r'*n:*v**r
mçôem de assistênnia tecnica rural de natureza ccnjunta e campartilhade er:tre r:s
*r:tes {*derativ*§, nâ fsrn'la previ*ta no *rt. 37, da §eçã* lV, cio fiapítulo t!, eim Títn"ti*

íV qJesta {-ei"

CAPíTLJLü II
§rêF0srÇÕrs rnsNSrToRrA§

Ârt. 4Y. 0 Pnder Executivc dev*rá, ne prãzo de §0 {sessenia} d!as. editar o De*retm
f,rt*pulan''tentar da presente Lei.

A§'t. 4§" A §e*retaria eie üese*vclvimento Rurai, Recurscs i-lídriccs, I'Jieia Aíribi*nts
m .Sustentabilid*de deverá, nü prãze de 3* {trinta} dias, *pr"esentar ac Gabir:et* da
Frmfeita proposta de territorialização dos condomínios rurais pr"odutivos, a ser*m
rimfillidms e iocalizadüs pordístrito, nos termos previst+ nos §§ 1ü e 2o, da a*. 34, cta

Seç** $, dn Capitul* ll, cju Títub tV desta Lei.

Aí*t. 4S" A* de*pesas de**i'i-entes de exeeuçáo desta Le! **rr*rão à cci:ta das
dot*ç*es mrçarnentiâri*s próprias estabelecidas na Lei Orçamentáría l\flunlcipai, qu*
s*r;* supr{en:entada, se insuficiente.

Ãflfl. S#" üsta Lei entra em vigar na data e* sua publicaçãa, revogadas as dispasiçÕes
ei"ll cmntrufrri*"

f?ua *cr*;:cl L*urenç* i:ertssü, n" 211, Ã!tos, Bairro Cenâr*, ía,-.rá-C*ara. *âÊ: §3.li$íj-*ü* ?*


